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China deve investir US$ 5 bi no país, diz Furlan 

da Folha de S.Paulo, em Brasília

O ministro Luiz Fernando Furlan (Desenvolvimento) disse ontem que os investimentos chineses no Brasil devem chegar a US$ 5 bilhões nos próximos três anos. Furlan deu a informação ao participar de evento preliminar de criação do CEBC (Conselho Empresarial Brasil-China).

O conselho será formalizado durante viagem do presidente Luiz Inácio Lula da Silva à China, entre os dias 24 e 27 de maio.

Segundo o ministro, os setores em que se espera aumento de exportações para a China são aviação, alimentos, energia, etanol e minérios. "Imaginamos que haja um grande espaço também na área de móveis, equipamentos hospitalares e software", disse.

"Os empresários brasileiros estão preparados para encarar esse mercado. A rodada de negócios será para setores que foram identificados como potencialmente vitoriosos no mercado chinês."

Durante a visita de Lula à China, segundo ele, devem acontecer diversos anúncios de investimentos de empresas chinesas no Brasil. Furlan disse também que a possibilidade de exportação de etanol está sendo "bastante trabalhada". "A China tem 171 cidades que têm mais de 1 milhão de habitantes e um crescimento de 30% no número de veículos a cada ano. O álcool pode ser uma solução para colaborar com economia de energia e melhora do ambiente."

Segundo o economista Roberto Giannetti da Fonseca, presidente da Funcex (Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior), o Brasil deve exportar 500 milhões de litros de etanol para a China ainda neste ano. "As grandes montadoras, como a General Motors e a Volkswagen, têm interesse em produzir o carro bicombustível na China", afirmou.

Para Roger Agnelli, presidente da Companhia Vale do Rio Doce e co-presidente do CEBC, os chineses têm demonstrado interesse em investir em mineração.

Conforme dados do Ministério do Desenvolvimento, entre 1995 e 2000 as exportações brasileiras para a China foram de US$ 1 bilhão ao ano. Em 2003, o valor foi de US$ 4,53 bilhões. A participação das exportações brasileiras nas importações da China foi de apenas 1,1% no ano passado.
